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A liturgia deste domingo continua
a Catequese Baptismal da Qua-
resma. Depois de apresentar:

  - Cristo, ÁGUA para a nossa sede
(Samaritana);

 - Cristo, LUZ para as nossas
trevas (Cura do cego);

Hoje fala-nos de:
  - Cristo, Ressurreição para a VIDA

(Lázaro).
A Liturgia responde à pergunta:

“Como chegamos a ser cristãos?”
Começamos com a recepção do

dom de Deus, na água viva da graça,
com uma iluminação e com uma
ressur-reição à vida verdadeira.

Na 1a leitura , Deus oferece a seu
Povo uma VIDA NOVA .

O Povo, exilado na Babilónia,
desesperado e sem futuro,  vivia uma
situação de morte.

O profeta Ezequiel procurou
alimentar a esperança dos exilados
e transmitir a certeza de que o Deus
libertador e salvador não os
abandonou.

O texto apresenta a famosa visãowww.esposendeonline.com;www.jf-curvos.pt;Email: armindopatrao@gmail.com
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Ressuscitar para a VIDA
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dos ossos ressequidos. O Espírito do
Senhor sopra sobre eles e eles ganham
vida.  Deus vai transformar a morte em
vida, o desespero em esperança, a
escravidão em libertação. É Deus
prometendo ao povo o regresso à sua
terra, restaurando a esperança dos
exilados num futuro de felicidade e de
Paz.

Também nós passamos por situa-
ções de  morte. Quais são as situações
de morte em nossa vida, que precisam
do sopro do Espírito de Deus, para que
se transformem em vida, alegria,
certeza, esperança?

Na 2ª Leitura,  S. Paulo lembra que
o Espírito de Deus ressuscitou Cristo
e deu-lhe entrada na glória do Pai.

No Baptismo, nós recebemos o
mesmo Espírito, que dá vida.

No Evangelho,  Jesus apresenta-se
como o SENHOR DA VIDA .

 - O Facto:  mandam dizer: “Lázaro
está doente...”

- Jesus: aparentemente não se pre-
ocupa... Os apóstolos até estranham...

- Jesus..//..(continua na página 4)

(continuação da página 1)
...tranqüiliza: “Ele está dormin-
do...Essa doença é para a glória de
Deus” e fica com eles mais dois di-
as...

- O Encontro com Marta. .. Jesus
comove-se, chora...Não era choro
ruidoso, desesperado... mas de
afecto e solidariedade...O povo até
comenta: “Vede como ele o amava”.

- O Diálogo. ..:“Eu sou a ressur-
reição e a Vida. Aquele que crer, ainda
que esteja morto, viverá... “Acreditas
nisso?” - “Sim, creio”, exclama Mar-
ta...

- No Sepulcro...  “Tirai a pedra...”
que separa o mundo dos vivos do
mundo dos mortos...

- A Oração:  “Pai, eu te dou graças,
porque me ouvistes...”

- A Ordem:  “Lázaro, vem para
fora... Desatai-o... e deixai-o andar”.
E Lázaro recupera a Vida.

Duas formas de SOLIDARIEDA-
DE diante da Morte:

- Os amigos e vizinhos  vão a casa
de Marta e Maria, para dar os pê-
sames e fazer lamentações em altos
brados: Símbolo do desespero .

- Jesus  nem entra na casa, nesse
ambiente dominado pelo desespero.
Fica fora e chama para fora... Os dois
choram... mas muito diferente...

A Família de Betânia represen-
ta a Comunidade cristã,  formada
por irmãos e irmãs, não tem pais...
Todos conhecem Jesus, são amigos
de Jesus e acolhem Jesus na sua
casa e na sua vida.

Essa família faz a experiência da
morte. Mas os amigos de Jesus
sabem que Ele é a Ressurreição e a
Vida, e que dá a vida plena aos seus.
A morte é apenas a passagem para

a vida plena.
 Ressurreição de Lázaro é um SINAL:

- É celebração do nosso Baptismo.
  A Igreja restitui a vida, mergulhando

nas águas baptismais.
- É a realização da nova Criação  e

da nova Aliança  prometida por
Ezequiel.

  A participação no mistério pascal,
pelo Baptismo, torna-se assim par-
ticipação da nova Criação, pelo Es-
pírito.

O Prefácio resume o sentido do
facto:

“Verdadeiro homem, ele chora o
amigo Lázaro; Deus e Senhor da Vida,
chamou do túmulo;  hoje estende a toda
a humanidade a sua misericórdia e  com
os seus sacramentos faz-nos passar
da morte à Vida”

O Baptismo é “escolher a Vida”:
“Junto aos avanços, presenciamos

tantas ameaças à vida...Que o com-
promisso de nossa fé nos leve a defen-
der e promover a Vida no seu início, no
seu crescimento e também no seu
declínio....Como  os discípulos,
queremos “escolher a vida”.

Arcebispo de Braga adverte
contra absolvições gerais
"D. Jorge Ortiga avisou, durante uma
Celebração Penitencial que teve lugar
na Sé Catedral, que «só a confissão
pessoal com absolvição individual é per-
mitida na Arquidiocese de Braga»,
advertindo que «se algum sacerdote age
de maneira diferente está contra a
comunhão eclesial».
O Arcebispo procurou «esclarecer de
modo claro e inequívoco» a doutrina da
Igreja no modo de celebrar o Sacramen-
to da Reconciliação"(DM, 28/02/2008)
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 Intenções de Missas
2.ª F- 10: às 18h05:  reza do terço; às

18h30 missa por:
- Avós e sogros de Alfredo Marques
- Júlia M.ª Matos/ familiares m.c. mãe
4.ª F - 12: às 19h15:  na Igreja:  reza

do terço; às 19h30:  missa com pre-
gação feit a pelo Cónego Dr . José
Paulo (Vigário Geral da diocese de
Braga):

- Pais (Inácio e Celeste) de Maria
Amélia Venda

- Maria José Couto Santos  m.c. Ma-
ria José Miranda

- Das 20h15 às 21h00: Confissões
(com 4 sacerdotes)

Nestas confissões devem vir confes-
sar-se os adolescentes da Catequese
da 8.ª à 10.ª classes.

6.ª F - 14: às 18h00: das 16h00 às
18h30: confissões (com 5 sacerdotes)

Crianças da 4.ª à 7.ª classes da ca-
tequese devem vir às 16h30 confessar.

- Às 18h45: Eucaristia  com pregação
(Padre Rocha, de Fão ) Missa por:

- Heitor Lima Silva  m.c. mãe
- Sogros (Rosa e António) Fer.Capitão
Sábado – 15:  às  17h00, missa e co-

munhão pascal das crianças e jo-
vens . Missa por:

- Irmãos (Lurdes, Albina e Abílio) de
Amélia Ferreira

- Armindo Almeida Ferreira  m.c. viúva
Domingo – 16:  Às 8h00:  Pelo Povo;

Às 11h:  Ao S. C. Jesus (cantada) m.c.
Associação

Dia da Partilha
Atenção:  nas missas do fim de se-

mana próximo (15 e 16 de Março), as
colectas reverterão para o chamado
"Contributo Penitencial".  Partilhar
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Paróquia de Curvos
 Intenções de Missas
3.ª F - 11:  às 7h45 (manhã), na

Capela de S. Torcato: reza do ter-
ço; às 8h00 , missa por:

- Pelas Almas  m.c. Associação
- Por Amélia Lima de Miranda  m.c.

Fernanda Cunha
5.ª F - 13: às 19h15:  na Igreja:  re-

za do terço; às 19h30:  missa com
pregação feit a pelo Cónego Dr .
José Paulo (Vigário Geral da diocese
de Braga):

Missa por:
- Avós ( Laura e Idalina e Avelino e

José) de Ana Paula Fangueirinho
- Albino Santos do Vale  m.c. viúva
- Das 20h15 às 21h00: Confissões

(com 3 sacerdotes)
Nestas confissões devem vir confes-

sar-se os adolescentes da Catequese
da 8.ª à 10.ª classes.

6.ª F - 14: das 16h00 às 18h30: con-
fissões (com 4 sacerdotes)

Crianças da 4.ª à 7.ª classes da
catequese devem vir às 16h30 con-
fessar-se.

- Às 18h45: Eucaristia  com prega-
ção (Padre Brito, de S. Paio )

Missa por:
- Ao Santíssimo  m.c. Emília Miranda
- Ao Santíssimo  m.c. Céu Barbosa
Sábado – 15:  às  18h15, missa e

comunhão pascal das crianças e jo-
vens. Missa por:

- A S. Bento e Sr.ª de Fátima  m.c.
Helena Chaves Rodrigues

- A S. Bento e S. Cláudio  m.c. Ma-
ria Chaves Rodrigues

Domingo - 16: às 9h30:
Missa de comunhão pascal da

comunidade de adultos:

com os que menos têm é uma obri-
gação de todos os cristãos.

Lembro o destino que o Sr. Arcebis-
po anunciou para essa partilha:

1. Um terço para a diocese e seus
problemas.

2. Um terço para a Pastoral Univer-
sitária (construção dum Centro Pas-
toral de apoio espiritual aos universi-
tários em Braga

3. Um terço para a diocese de
Bolama, na Guiné Bissau, para a
construção duma Igreja na mesma.

Servir altar 15/16 Março
Sábado - 15: Acólitos:  9.º ano da

catequese; Leitores:  Sónia Noguei-
ra, Luis Carlos e Luisa Capitão

Domingo-16: Às 8h00:  Leito-
res :Marisa Carvalho, Carlos Faria e
Isabel Barros  Às 11h00:  acólitos:
10.º ano da catequese; Leitores : Ro-
sa Martins, João Cepa e M.ª Afonso

Reunião dos compassos
Dia 12, 4.ª feira, às 21h15, numa das

salas do Centro Paroquial.

 De acordo com a última reunião do
Conselho Pastoral, a visita pascal será
feita por 4 cruzes, a partir das 10h45,
sem interrupção, sendo os pontos
estratégicos os seguintes:
1. Uma cruz sairá da Igreja, Faro,
Barral, terminando na zona de S.
António; 2. Uma outra sairá da Igreja,
em direcção a Terroso, Eira d'Ana N
e zona do Café Carvalho (toda a 25
dde Abril até Seara); 3. Uma outra sai-
rá em direcção a Santa Baia, Susão
e zona da Agra de Susão
4. Outra sairá da Rua Bouça do Aba-
de e fará toda Eira d'Ana Sul e estra-
da nacional.

- Missa ao S. C. Jesus  m.c. Asso-
ciação do S.C.Jesus

Dia da Partilha
Atenção:  nas missas do próximo  fim

de semana (15 e 16 de Março), as
colectas reverterão para o chamado
"Contributo Penitencial. Partilhar com
os que menos têm é uma obrigação de
todos os cristãos.

Lembro o destino que o Sr. Arcebispo
anunciou para essa partilha e que se
encontram na página de Palmeira,  a
consultar.

Servir altar 15/16 Março
 Sábado - 15: às 18h15: Leitores:

Sara Garrido, ....e Filipa Valverde;
acólitos:  8.º ano

Domingo-  16: 9h30:  Acólitos :Glória
e Juliana Oliveira; Leitores: Céu Afon-
so, António Sá e Ivone Ribeiro

 Modalidade da Visita Pascal
Uma só cruz, durante todo o dia (a partir
das 9h30). De manhã poderá andar uma
equipa (presidida pelo casal Sandra
Garrido e marido Losa) e de tarde outra
equipa (ou a mesma) presidida pelo
casal António Sá (Toni) e esposa
(Paula). A escolha destes casais é da
inteira responsabilidade do Pároco da
freguesia, a quem vão representar
nesse dia. Têm a minha inteira
confiança e aval e agradeço a sua
disponibilidade.
Pode haver interrupção para almoço ,
pois haverá muito tempo, até porque
nesse dia muda a hora.
Peço à Confraria que convide as equipas
e organize pormenores, no sentido de
terminar por volta das 7 horas da tarde.


